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Deu bom!

- O vereador Leonardo Dias (PL) apresentou, 
ao secretário Municipal de Saúde Luiz Romero, 
o Projeto de Lei que cria o Programa de Aten-
dimento ao Pé Diabético (PAPE) em Maceió. A 
pauta tem como objetivo promover a prevenção, 
o diagnóstico precoce, o tratamento adequado e 
a reabilitação dos pacientes portadores de pé dia-
bético. Uma decisão acertada, pois muitas vezes 
tal diagnóstico evita amputações de pacientes. 
Que o Legislativo possa dar celeridade ao Projeto 
de Lei e o Executivo coloque em prática o quanto 
antes.

- Os números apresentados pela Secretaria da 
Fazenda, em relação às finanças do Estado de 
Alagoas, mostram uma gestão fiscal equilibra-
da. Há muito do mérito da secretária Renata 
Santos, que tem feito um trabalho técnico e dis-
tante de eventuais disputas políticas. A indicação 
de Santos para dar continuidade ao trabalho 
que foi feito pelo ex-secretário George Santoro 
foi um dos acertos do governador Paulo Dantas 
(MDB).

- O Instituto do Meio Ambiente do Estado de 
Alagoas (IMA-AL) intensifica, a partir de amanhã, 
as ações de preservação, conscientização e edu-
cação ambiental, durante todo o mês de junho, 
em comemoração ao Dia do Meio Ambiente, 
celebrado na próxima 4ª feira, 5. Sob o tema 
“Nossa terra. Nosso Futuro. Somos a geração 
restauração”, proposto pela Organização das 
Nações Unidas (ONU) em 2024, o IMA preparou 
uma série de atividades em Maceió e cidades do 
interior.

(82) 99333.6028

Deu ruim!
- O impasse para a formação da chapa do prefeito 
João Henrique Caldas, o JHC (PL), na disputa pela 
Prefeitura de Maceió persiste. Difícil saber o impac-
to eleitoral para JHC de um possível rompimento 
com o deputado federal Arthur Lira (Progressis-
tas), neste momento. Afinal, as recentes pesqui-
sas mostram uma alta aprovação de JHC que in-
depende de suas alianças políticas circunstanciais. 
Porém não se trata apenas do agora, mas sim de 
um grupo político que tem planos maiores, incluin-
do as eleições de 2026. Tudo isso se encontra em 
jogo. O “campo minado” dos bastidores apontam 
para uma 1ª quinzena de junho decisiva.

- Os números do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) em relação à sua aprovação, tem sofri-
do um abalo em todo o país. Muito disto é culpa 
do próprio presidente com falas desencontradas 
e fomentando ações – em seu governo – que vão 
no sentido contrário do que espera a população. 
O PT parece não entender o que pensa a maioria 
dos brasileiros e, como sempre, tende a achar 
que quem é contra o pensamento hegemônico da 
esquerda é o “mal encarnado”. Depois, são estes 
mesmos do cercadinho de Lula que acusam os 
outros de dividirem o país.

- As sessões legislativas da Câmara Municipal 
de Maceió ainda permanecem no sistema híbri-
do, desde a pandemia. Com isso, a presença em 
plenário de muitos vereadores tem sido reduzi-
da. Isso enfraquece o debate no parlamento que 
conta com poucos que se fazem presentes com 
afinco. A tendência é que – em ano eleitoral – a 
ausência dos vereadores aumente.



A Prefeitura de Maceió, 
por meio da Secre-
taria Municipal de 

Infraestrutura (Seminfra), 
está investindo cada vez 
mais na qualidade de vida 
da população através da 
reforma de espaços de lazer 
na capital. Entre equipamen-
tos inaugurados e outros 
com obras em execução, já 
são quase 40 espaços em 24 
bairros da capital, voltados 
para o lazer e convívio da 
população, o que representa 
48% dos bairros da cidade.

Dezesseis novos espa-
ços já foram entregues à 
comunidade, somente pela 
Seminfra, como as praças 
Cruzeiro do Vergel; Parque 
da Mulher, na Jatiúca; e 
Praça São João Batista, na 
Chã da Jaqueira. Para Maria 
de Lourdes, moradora deste 

último bairro há 20 anos, 
a transformação da praça 
representa um marco para a 
região.

“Essa praça era só lama 
e nós mesmos fazíamos a 
limpeza, era desprezada, 
nunca tinham olhado para 
a gente. Agora ela está uma 
beleza e as crianças vão 
poder brincar com segu-
rança. É muito importante 
que a prefeitura faça obras 
como essa para a comuni-
dade”, relata.

Atualmente, mais de 
20 espaços de lazer estão 
em obras desde parques, 
passando pelas areninhas 
esportivas, até as praças. 
Exemplo é o Parque Espor-
tivo do Biu, que está recendo 
um investimento de R$ 8 
milhões e 456 mil. Ainda 
no Benedito Bentes, tem 
a Areninha no Conjunto 
Paulo Bandeira e o Parque 
da Criança. Santa Amélia, a 

requalificação é no Mirante 
da Santa Amélia. Essas 
estruturas, ao serem finali-
zadas, oferecerão à popula-
ção novas opções de lazer e 
prática esportiva seguras e 
bem equipadas.

Dentre essas ações, 
destaca-se a execução do 
programa das Areninhas, 
em que novos equipamen-
tos urbanos voltados para 
a prática esportiva serão 

entregues renovados à 
população. Ao todo, 60 serão 
construídas, sendo 30 numa 
primeira etapa, já iniciada. 
Dessas 30, 12 já estão em 
execução e as outras serão 
iniciadas em breve. 

Entre os bairros benefi-
ciados pelas obras de infraes-
trutura em espaços de lazer e 
convívio estão Santa Amélia, 
Jardim Petrópolis, Ponta 
Grossa, Cruz das Almas, 

Jacintinho, Benedito Bentes, 
Serraria, Pontal da Barra, 
Fernão Velho, Farol, Centro, 
Poço, Clima Bom, Cidade 
Universitária, Pitanguinha, 
Chã da Jaqueira, Canaã, 
Tabuleiro dos Martins, 
Vergel do Lago, Bom Parto, 
Antares, Pajuçara, Prado e 
Barro Duro.

Para o secretário de Infra-
estrutura, Lívio Lima, inves-
timentos como esses ajudam 
a promover o bem-estar da 
população com a criação de 
espaços públicos de quali-
dade, que incentivam o 
lazer, a integração social e a 
prática esportiva.

“Temos a certeza de que 
tanto os equipamentos já 
entregues como aqueles que 
seguem com obras em anda-
mento contribuirão para a 
construção de uma cidade 
cada vez mais inclusiva e 
acessível para toda a comu-
nidade”, disse o gestor.
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Requalificação de espaços de 
lazer chega a 48% dos bairros
Infraestrutura, Dezesseis novas intervenções já foram entregues às comunidades pela Seminfra

Durante o período 
chuvoso é necessário que 
a população tenha atenção 
redobrada quanto às ações 
de prevenção, principal-
mente para quem reside em 
áreas de riscos.

Para garantir a segu-
rança dos maceioenses, 
a Defesa Civil de Maceió 
emite alertas sobre possíveis 
deslizamentos, desabamen-
tos e alagamentos, aconse-
lhando moradores de áreas 
de risco a procurarem um 

local seguro.
Segundo o diretor opera-

cional Matheus Montene-
gro, “os alertas emitidos tem 
ajudado a população a ficar 
mais segura. Então é impor-
tante que os moradores 
fiquem atentos e se cadas-
trem para receber as mensa-
gens, pois o nosso maior 
objetivo é salvaguardar a 
vida da população”, expôs.

É essencial que a popu-
lação entre em contato com 
a Defesa Civil de Maceió, 

relatando qualquer situa-
ção de risco ou ameaça de 
risco, para que assim o órgão 
possa acompanhar a situa-
ção e realizar as ações neces-
sárias.

Enquanto o órgão chega 
ao local, o morador deve 
sair do imóvel e aguardar 
em local seguro, na casa de 
parentes e/ou amigos, até 
que todos os encaminha-
mentos necessários para a 
resolução da situação sejam 
efetuados.

Na impossibilidade de 
residências próximas, o 
órgão encaminha as famílias 
para os abrigos municipais, 
que têm toda a estrutura 
necessária para acolhimento.

A população pode acio-
nar a Defesa Civil de Maceió 
de forma gratuita ligando 
para o número 199.

Alertas
A Defesa Civil de Maceió 

realiza o envio de mensa-
gens de alertas por meio de 

SMS. O cidadão interessado 
em receber as mensagens 
precisa informar o CEP 
de sua residência para o 
número 40199, por SMS, de 
forma gratuita.

Há também a possi-
bilidade pelo aplicativo 
WhatsApp. Enviando uma 
mensagem para o número 
(61) 2034-4611 e interagindo 
com o assistente virtual para 
compartilhar a localização 
atual ou escolhendo qual-
quer outra.

Está chovendo e mora em área de risco? 

Saiba o que fazer para ficar em segurança

Alerta

16 novos espaços espaços de lazer já foram entregues em Maceió
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Ao divulgar o Relató-

rio Resumido de Execução 

Orçamentária (RREO) do 2º 

bimestre de 2023 e o Rela-

tório Geral Fiscal (RGF) do 

1º quadrimestre deste ano, 

o governo de Alagoas apre-

sentou um superávit orça-

mentário de R$ 1,7 bilhão 

nas contas públicas de 2024. 

Os dados são da Secretaria 

de Estado da Fazenda de 

Alagoas e foram publicados 

no Diário Oficial.

O superávit – ainda 

conforme os números apre-

sentados pelo Executivo 

estadual – corresponde a 

um aumento real de 139,5% 

em relação ao mesmo perí-

odo de 2023. Os números 

positivos, que foram come-

morados pela pasta da 

Fazenda, foram impulsio-

nados por um crescimento 

acima da inflação da receita 

realizada, chegando a terem 

um aumento de 24,4%. 

Enquanto isso, a despesa 

do Estado aumento – nesse 

mesmo período de quatro 

meses – apenas 6,4%.

Os números mostram 

um equilíbrio das contas 

públicas. 

Foi verificado ainda um 

aumento na arrecadação 

por meio de impostos, taxas 

e contribuições em 17,81%, 

destacando-se a arrecadação 

do ICMS, com um aumento 

real de 24,82%. Ou seja, o 

ano de 2024 fez com que o 

governo estadual tivesse 

mais dinheiro em suas 

contas. 

A cota-parte do Fundo 

de Participação dos Estados 

(FPE) apresentou ainda, em 

Alagoas, um aumento real 

de 9,26%, quando compa-

rado com o mesmo período 

de 2023, quando houve 

queda no FPE. Este Fundo 

atingiu R$ 2,2 bilhões no 

mesmo período. 

A Receita Corrente 

Líquida (RCL) de Alagoas 

totalizou R$ 15,6 bilhões até 

o 1º quadrimestre de 2024, 

um aumento real de 11,2% 

em relação ao mesmo perí-

odo de 2023. O resultado 

primário foi superavitário 

em R$ 960 milhões, 28,8% 

superior ao superávit do 

mesmo período de 2023. 

“Esse desempenho é crucial 

para uma unidade fede-

rativa como Alagoas, pois 

demonstra uma gestão 

fiscal equilibrada, essencial 

para manter a confiança dos 

investidores e assegurar a 

continuidade dos serviços 

públicos, explica a secretá-

ria de Estado da Fazenda, 

Renata dos Santos.

De acordo com a pasta da 

Fazenda, o crescimento da 

receita corrente líquida e do 

superávit primário eviden-

ciam a capacidade de geren-

ciar as finanças públicas de 

forma eficiente e sustentável. 

A secretária destaca 

ainda que o governo esta-

dual – diante deste cenário 

investiu em Educação apro-

ximadamente R$ 1,1 bilhão, 

cumprindo os limites consti-

tucionais. 

Gestão

Governo de Alagoa divulga superávit de 
R$ 1,7 bilhões no 1º quadrimestre do ano

A 
Corregedoria-Ge-

ral do Tribunal de 

Justiça de Alagoas 

acionou a Polícia Civil 

alagoana para apurar um 

esquema de fraudes em 

certidões de nascimen-

tos emitidas no Estado. 

Os documentos – ainda 

conforme as primeiras 

informações – estariam 

sendo utilizados para frau-

dar processos de benefícios 

junto ao INSS e ao Ministé-

rio do Trabalho, no Estado 

de Pernambuco.

O caso está sendo 

apurado – por ordem da 

Corregedoria do TJ – pela 

delegacia do 75º Distrito 

Policial, localizada em 

Campo Alegre, no interior 

de Alagoas. A investigação 

está sendo comandada pelo 

delegado Bruno Emílio, 

que já instaurou o inquérito 

policial.

De acordo com a Polícia 

Civil, trata-se – inicialmente 

– do delito previsto no 

artigo 297 do Código Penal, 

que versa sobre a falsifica-

ção de documento público.

O delegado destacou 

que todas as medidas estão 

sendo adotadas com o 

intuito de apurar a fraude 

em evidência e, desta 

forma, verificar a eventual 

participação de alguma 

serventia extrajudicial do 

Estado de Alagoas ou de 

pessoas sujeitas à fiscaliza-

ção do órgão corregedor da 

Justiça.

Na 4ª feira passada 

foram realizadas as primei-

ras diligências, com juntada 

de documentos judiciais e 

extrajudiciais, laudos peri-

ciais, dentre outros, que 

instruirão o andamento das 

investigações, bem como 

forma realizadas intima-

ções de pessoas – que não 

tiveram seus nomes divul-

gados – mas que serão ouvi-

das nos próximos dias, na 

sede da delegacia para que 

prestem esclarecimentos 

sobre o fato.

A Polícia Civil informou 

ainda que o Instituto Nacio-

nal do Seguro Social (INSS) 

e Ministério do Trabalho e 

Previdência já foram notifi-

cados para adotarem provi-

dências no sentido de evitar 

que as certidões de nasci-

mento objeto dessa inves-

tigação sejam utilizadas em 

fraudes. 

No prazo de 30 dias, 

o delegado concluirá o 

inquérito policial que será 

remetido ao Ministério 

Público e ao Poder Judi-

ciário de Alagoas com o 

relatório conclusivo das 

investigações com even-

tuais indiciamentos de 

pessoas envolvidas na 

falsificação de documentos 

públicos e em outros delitos 

consequentes como asso-

ciação criminosa, crimes 

contra a administração 

pública e crimes contra a 

administração da Justiça.

Polícia investiga falsificação 
de certidões de nascimento
Investigação, Documentos foram utilizados em PE para tentar fraudar processos de benefícios do INSS

Documentos falsos obtidos em AL estariam em uso em PE



O Brasil é o país com 
maior número de 
casos e mortes por 

dengue neste ano, segundo 
informe da Organização 
Mundial de Saúde (OMS) 
divulgado na 5 ªfeira 
passada. São 6,2 milhões de 
casos suspeitos e 3 milhões 
confirmados –o que corres-
ponde a 88,2% dos casos no 
mundo no período. 

Até 30 de abril, a soma 
dos casos notificados 
mundialmente foi de 7,6 
milhões. Desses, 3,4 milhões 
foram confirmados. Ao 
todo, foram registradas 
3.680 mortes –sendo 77% 
desse total (2.846) no Brasil.

O aumento mais subs-
tancial foi observado nas 
Américas, onde o número 

de casos já ultrapassou 7 
milhões no final de abril de 
2024 –a média anual é de 
4,6 milhões– em 2023. Na 
região, a dengue é o arbo-
vírus mais difundido e tem 
pandemias cíclicas a cada 3 
a 5 anos.

Depois do Brasil, os 
países com mais casos da 
doença são a Argentina 
(420.867 casos suspeitos), 
Paraguai (257.667 casos 
suspeitos) e Peru (199.659 
casos suspeitos). Todos 
os quatro sorotipos de 

dengue foram detectados 
na região em 2024 e 6 países 
(Brasil, Costa Rica, Guate-
mala, Honduras, México 
e Panamá) já relataram 
a circulação simultânea 
de todos os sorotipos de 
dengue.

Dengue é o arbovírus mais difundido e tem pandemias cíclicas a cada 3 a 5 anos

Brasil tem quase 90% dos 
casos de dengue no mundo
Saúde, A soma dos casos notificados mundialmente foi de 7,6 milhões, diz a OMS

Poder 360
A bandeira tarifá-

ria de energia elétrica 
seguirá verde para o mês 
de junho. O anúncio foi 
feito pela Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica 
(Aneel), vinculada ao 
Ministério de Minas e 
Energia (MME). A justi-
ficativa para a decisão 
são as condições de 
geração de energia favo-
ráveis em todo o país.
Segundo a Aneel, neste 
mês, o consumidor vai 
conseguir ter o efeito real 
da geração de energia 
elétrica dentro dos custos 
que compõe a conta, 
sem que seja necessá-
rio esperar os reajustes 
anuais reivindicados 
pelas distribuidoras. É o 
26º mês consecutivo de 
bandeira verde. 

Energia elétrica

Bandeira tarifária 

será verde no 

mês de junho
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S 
egundo informações 

de bastidores políticos, 

o prefeito de Maceió, 

João Henrique Caldas, o JHC 

(PL), e o deputado federal 

Arthur Lira (Progressistas) 

conversaram recentemente 

sobre a indicação do “vice” 

na chapa encabeçada por 

JHC para disputar a Prefei-

tura de Maceió. O atual 

prefeito é candidato à reelei-

ção e tem em Lira um dos 

seus principais aliados, que 

aglutina, além do próprio 

Progressistas, o União 

Brasil, cuja figura mais 

emblemática é o deputado 

federal Alfredo Gaspar de 

Mendonça (União Brasil). 

Porém, as tratativas entre 

Lira e JHC não avançaram e 

ainda não há um nome de 

consenso, mesmo diante da 

saída de Luiz Romero (um 

dos cotados para ser vice, 

unindo JHC e Lira) da pasta 

municipal da Saúde. Arthur 

Lira tem sido intransigente 

na posição. O deputado 

federal quer o espaço, pois 

projeta que, diante de uma 

possível reeleição de JHC, o 

prefeito deve concorrer ao 

governo de Alagoas. Assim, 

o futuro vice assumiria a 

Prefeitura de Maceió por 2 

anos.

JHC – por sua vez – busca 

um vice de confiança por 

conta justamente da possibi-

lidade de deixar o Executivo 

em caso de reeleição. 

Conforme os bastidores 

políticos, caso não se chegue 

a um consenso, o Progressis-

tas de Lira deve lançar uma 

chapa para disputar a Prefei-

tura de Maceió, unindo o 

próprio partido e o União 

Brasil, o que retiraria boa 

parte do tempo de televisão 

de JHC. A ideia é construir 

uma chapa que tenha um 

perfil de direita para atacar 

justamente dentro da fatia 

do eleitorado do PL, já que 

do lado da atual oposição 

se encontra os Progressistas. 

Afinal, o candidato do MDB, 

o deputado federal Rafael 

Brito; o pré-candidato do PT 

Ricardo Barbosa e Lenilda 

Luna (Unidade Popular) são 

todos de esquerda. 

A leitura dos princi-

pais nomes do Progressis-

tas é que como a esquerda 

não ameaça a reeleição de 

JHC, pode ser que uma 

chapa de perfil semelhante 

a alguns nomes do PL e 

com uma trajetória à direita 

possam “roubar” eleitores 

do prefeito. Assim, a chapa 

– em caso de rompimento 

entre JHC e Lira – seria enca-

beçada pelo ex-deputado 

estadual Davi Davino Filho 

(Progressistas) e o vice seria 

Carlos Mendonça (ex-secre-

tário municipal) do União 

Brasil, filho de Alfredo 

Gaspar de Mendonça.
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Nos últimos anos em 

Alagoas, desde a 1ª eleição 

do atual ministro dos Trans-

portes, Renan Filho (MDB), 

ao governo de Alagoas, 

que o MDB – comandado 

pelo senador Renan Calhei-

ros – tem construído uma 

hegemonia no território 

alagoano. Em 2026, o MDB 

trabalha para eleger prefeito 

na maioria das cidades. O 

partido espera chegar a mais 

de 80 prefeituras, mantendo 

o domínio no interior, ainda 

que perca a capital alagoana, 

diante do favoritismo do 

atual prefeito João Henrique 

Caldas, o JHC (PL), conforme 

as pesquisas eleitorais.

O MDB terá candidato 

em Maceió, que é o depu-

tado federal Rafael Brito 

(MDB). Mesmo diante das 

dificuldades da candida-

tura de Brito crescer nas 

pesquisas, o ninho emede-

bista não jogou a toalha, mas 

conta com a possibilidade 

de derrota. Porém, não abre 

mão de se manter forte para 

a eleição vindoura de 2026. O 

projeto principal é se manter 

com maioria na Assembleia 

Legislativa de Alagoas, onde 

atualmente tem a maior 

bancada, manter as 2 cadei-

ras no Senado, a maioria das 

prefeituras e o Executivo 

estadual.

O atual governador 

Paulo Dantas (MDB) não 

pode ser candidato à reelei-

ção, uma vez que já assumiu 

o Executivo por 2 mandatos, 

sendo o 1º por eleição indi-

reta por meio do parlamento 

estadual e o 2º ganhando a 

eleição direta no confronto 

com o senador Rodrigo 

Cunha (Podemos). Dantas 

deve, ao deixar o governo, 

disputar uma das cadei-

ras de deputado federal ou 

o Senado, a depender da 

posição política de Renan 

Calheiros nesse xadrez, pois 

o cacique maior do partido 

pode ir para a reeleição ou 

ser indicado ao Tribunal de 

Contas da União (TCU). 

Diante deste cenário, 

caso o MDB não consiga 

construir um novo nome 

para a sucessão de Dantas, 

existe a possibilidade de 

Renan Filho disputar o 

governo estadual pela 3ª 

vez, ainda que – atualmente, 

conforme bastidores políti-

cos – exista a possibilidade 

de Renan Filho tentar cravar 

uma indicação de vice em 

uma chapa presidencial.

O MDB, quer ter a hege-

monia nas prefeituras e na 

ALE para construir os apoios 

necessários que “facilitam” 

uma eleição estadual. Do 

outro lado está o presidente 

da Câmara dos Deputados, 

Arthur Lira (Progressistas), 

que pensa em disputar o 

Senado.

O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (diante do 

contexto de Alagoas) ainda 

trabalha pela união de Lira 

e Calheiros, dentro de um 

acordo que possibilite que  

Lira dispute o Senado – 

numa eleição de 2 vagas – 

por meio de uma “aliança 

branca” que favoreça 

tanto o deputado federal 

quanto o senador emede-

bista, bastando que ambos 

concentrem forças num 

único candidato ao governo 

estadual.

Política

MDB já pensa em 2026 para se manter 
no governo do Estado e ter hegemonia

Redação

Eleições 2024, Presidente da Câmara não abre mão de indicação e “impasse” ainda toma conta do grupo

Lira pode apostar em chapa 
à direita contra o PL de JHC

Juntos ou separados? Arthur Lira e JHC decidem como vão ‘seguir’



Muitos alagoanos têm 
direito a uma conta de água 
mais barata mas ainda não 
têm acesso a este benefício. 
Para atender a esta demanda 
e melhorar a universaliza-
ção do acesso à água tratada 
e esgotamento sanitário, 
a Secretaria de Estado do 
Governo (Segov) inicia na 
próxima 3ª feira uma ação 
itinerante de cadastramento 
de usuários na Tarifa Social 
em Pão de Açúcar.

Para ter acesso à tarifa 
reduzida em 50%, as famí-
lias em vulnerabilidade 
social devem apresentar 
documentos para compro-
var que atendem aos requi-
sitos como possuir renda 
familiar per capita de até 
meio salário-mínimo e estar 

inscrito no Cadastro Único 
(CadÚnico) para Programas 
Sociais do Governo Federal.

Segundo o secretário 
de Estado de Governo, 
Vitor Pereira, é a 1ª de uma 
série que será realizada 
pelo Governo de Alagoas. 
“Dentro dos contratos de 
concessão das operado-
ras de abastecimento de 
água, há a prerrogativa de 
que usuários em vulnera-
bilidade social possam ser 
cadastrados na Tarifa Social. 
Boa parte das cidades regis-
tram índices extremamente 
baixos de clientes com este 
benefício e por isso estamos 
buscando popularizar cada 
vez mais a Tarifa Social para 
os alagoanos que mais preci-
sam”, destacou o secretário.

A ação itinerante aconte-
cerá a partir das 13h na área 
da estação de captação do 
Sistema Coletivo da Bacia 
Leiteira em Pão de Açúcar, 
onde o Governo de Alagoas 
inaugurará ainda novos 
conjuntos de motobombas 
que reforçarão a produção 
de água, responsável por 
abastecer 19 municípios 
do Sertão de Alagoas. Na 
cidade ribeirinha, apenas 
0,35% dos mais de seis mil 
clientes pão-de-açucarenses 
da empresa Águas do Sertão 
(ADS), responsável pela 
distribuição de água e coleta 
de esgoto na região, fazem 
parte da Tarifa Social.

A 1ª ação realizada pela 
Segov contará com o apoio 
da ADS, da Agência Regula-

dora de Servços Públicos do 
Estado de Alagoas (Arsal),  
além de profissionais de 
Assistência Social do muni-
cípio, que estarão de plan-
tão no local para auxiliar os 
usuários com a documenta-
ção necessária para solicitar a 
Tarifa Social. Os documentos 
necessários são:  Documento 
de identificação oficial com 
foto; CPF; Comprovante de 
renda familiar; Código da 
unidade consumidora bene-
ficiada, se for pela 2ª vez; 
últimas 3 faturas compro-
vando consumo de até 20m³; 
número de identificação 
social (NIS), Código Fami-
liar no Cadastro Único ou 
Número do Benefício (NB); 
e o comprovante de área útil 
construída do imóvel.

O
Ministério Público 
Federal (MPF) e 
Defensoria Pública 

da União (DPU) promove-
ram uma reunião técnica 
com representantes da 
Universidade Federal de 
Alagoas (Ufal), da Defesa 
Civil do Estado e do Insti-
tuto do Meio Ambiente 
(IMA), durante a semana 
passada. 

O objetivo foi discutir 
estudos técnicos que indi-
quem os danos ambientais, 
estruturais, de saúde da 
população e possível morte 
de animais, no entorno das 
atividades da Mineração 
Vale Verde, no Agreste de 

Alagoas, e  embasar os argu-
mentos para obtenção de 
medida judicial que obri-
gue a empresa mineradora 
de cobre a custear estudos 
independentes sobre os 
impactos socioambientais 
de suas atividades.

Durante o encontro, a 
Ufal apresentou estudos 
hidrológicos de grande rele-
vância, enquanto o Estado 
informou sobre os levan-
tamentos realizados pelo 
IMA, com o georreferencia-
mento dos imóveis atingi-
dos, que será apresentado 
nos próximos dias, e sobre 
a resistência da mineradora 
em custear estudos sismoló-
gicos a serem desenvolvidos 
pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte 

(UFRN).
O engajamento dos 

órgãos públicos na busca por 
estudos técnicos necessários 
para identificar os danos e 
suas causas foi ressaltado, 

assim como a necessidade 
de financiamento para 
ampliação desses estudos, 
quando os órgãos públicos 
não dispõem de recursos 
suficientes.

Redação
Com informações de assessoria

Pão de Açúcar

Ação itinerante: Segov busca ampliar 

o acesso à tarifa social de água

A Secretaria  de 
Prevenção à Violên-
cia (Seprev) lamen-
tou, por meio de nota 
o  f a l e c i m e n t o  d o 
adolescente N. O. S., 
ocorrido na Unidade 
Provisória da Supe-
rintendência de Medi-
das Socioeducativas 
(Sumese), na semana 
passada.

A pasta expressou 
suas condolências à 
família e informou 
que já  comunicou 
prontamente o fato à 
Justiça e aos demais 
órgãos  competen-
tes ,  determinando 
a abertura de inves-
tigação para apurar 
suas circunstâncias, 
quando o adolescente 
estava sozinho em seu 
alojamento.

O  G o v e r n o  d e 
Alagoas reforça seu 
compromisso com a 
proteção dos direitos 
dos que estão sob sua 
custódia. Atualmente, 
o Estado já realiza 
a c o m p a n h a m e n t o 
psicológico dos inter-
nos, e, diante deste 
trágico evento, este 
serviço será refor-
ç a d o ,  p a r a  e v i t a r 
novos casos.

Em nota, a pasta 
ainda destaca: “apro-
veitamos para orien-
tar a população que, 
se alguém se sentir 
fragilizado ou enfren-
tar problemas emocio-
nais, busque apoio 
psicológico ou entre 
em contato com o 
Centro de Valorização 
da Vida (CVV) pelo 
telefone 188”.

Sindicância

Seprev apura 

morte de jovem 

em unidade 

socioeducativa

Redação

Em reunião, órgãos discutiram a necessidade dos estudos técnicos

MPF e DPU cobram custeio 
de estudos sobre mineração
Órgãos querem saber sobre danos ambientais, estruturais e ameaças à população

2 de junho  |  2024 7Correio AlagoanoEspecial



N os próximos dias, os 
deputados estaduais 
avaliarão uma nova 

matéria tratando do funcio-
nalismo público. Desta vez, 
a possibilidade de reajuste 
dos servidores do Tribu-
nal de Contas do Estado de 
Alagoas e da própria Assem-
bleia Legislativa. A matéria 
já se encontra tramitando 
na Casa de Tavares Bastos 
por meio de 2 projetos de leis 
distintos.

Em relação ao reajuste 
dos servidores do Tribunal 
de Contas, a matéria chegou 
à Casa no dia 29 de maio e 
também – semelhante ao que 
fez o Executivo – reajusta os 
salários em 5%, que passará 
a entrar em vigor logo após 

a aprovação por parte do 
parlamento estadual, que 
deve ocorrer nos próximos 
dias.

Quanto ao funciona-
lismo do Legislativo, o 
reajuste – que também é de 
5% - deverá ser aplicado em 
2 parcelas, sendo a 1ª de 2,5% 
a ser implantada somente 
em setembro deste ano. A 
2ª parcela, os 2,5% restante, 
será implementada somente 
em dezembro de 2024.

Executivo
Os servidores do Execu-

tivo tiveram os salários 
reajustados em 5% no mês de 
maio. O governador Paulo 
Dantas (MDB) havia enca-
minhado o Projeto de Lei 
no dia 1º de Maio. Ele havia 
sido aprovado em 1º turno 
no dia 15, mas somente na 4ª 

feira passada, os deputados 
estaduais aprovaram em 2ª 
discussão. Com a aprova-
ção, Dantas pagou o reajuste 
em folha suplementar na 
semana passada, logo após 
o pagamento dos salários do 
mês, que foi antecipado em 
razão do feriadão de Corpus 
Christi. 

Quanto aos demais 
projetos, que versam sobre 

o reajuste do funcionalismo 
público de Alagoas, que 
tramita na Casa de Tavares 
Bastos, ainda não há data 
precisa para que entrem 
em pauta em plenário, mas 
a votação deve ocorrer nos 
próximos dias. 

Os órgãos só podem 
fazer o reajuste após a apro-
vação destas matérias em 2 
turnos.

Com a chegada do Dia 
dos Namorados, celebrado 
em 12 de junho, casais em 
todo o Brasil buscam presen-
tes para surpreender seus 
parceiros. Esta data é uma 
das mais importantes do 
calendário comercial brasi-
leiro, e inovar na experiência 
do cliente pode ser o diferen-
cial que pequenos negócios 
precisam.

Ênio Pinto, gerente de 
Relacionamento com o 
Cliente do Sebrae Nacional, 
ressalta que a atual “Era da 
Experiência” exige mais do 
que produtos ou serviços 
de qualidade. “Vivemos 

hoje o que os especialistas 
chamam de Era da Experi-
ência, ou seja, o cliente quer 
seguir pagando preço, mas 
recebendo valor”, explica. 
Ele define valor como a 
combinação de benefícios 
proporcionados por uma 
experiência memorável. 
“Proporcionar uma expe-
riência única, ímpar, ines-
quecível para o cliente vai 
agregar muito valor ao seu 
negócio e a tendência é que 
ele seja lembrado em próxi-
mas oportunidades”, afirma.

No Distrito Federal, a 
rede de motéis do Grupo 
Via Sul adapta-se às novas 

demandas do mercado, 
ganhando preferência entre 
os clientes. Pesquisa da Asso-
ciação Brasileira de Motéis 
(ABMotéis) revela que cerca 
de 71% dos frequentado-
res regulares de motéis são 
casais em relacionamentos 
sérios, enquanto 85% dos 
visitantes ocasionais são 
casados ou namorados.

Celso Covre, gerente 
do Grupo Via Sul, destaca a 
reinvenção dos motéis, agora 
vistos como locais para casais 
em busca de experiências. 
“A partir dessa mudança, 
começamos a investir muito 
mais em experiências. Ofere-

cemos a oportunidade para 
que os casais saiam da rotina 
e encontrem relaxamento 
em suítes com todo conforto 
para conectar os casais e 
criar momentos genuínos”, 
comenta Covre.

Alguns motéis  do 
grupo oferecem serviços 
de concierge para um aten-
dimento personalizado, 
cardápio de gastronomia 
autoral e serviços de massa-
gem no spa. “Nossa ideia é 
que o motel não seja apenas 
uma opção para o fim da 
noite. Queremos que o nosso 
público encontre tudo no 
mesmo lugar”, destaca.
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Estudantes inte-
ressados em prestar 
o Enem 2024 foram 
surpreendidos por 
um golpe online. Um 
site falso imitava o 
endereço oficial de 
inscrição, induzindo 
candidatos a fornece-
rem dados pessoais e 
a pagarem uma taxa 
fictícia de R$ 85,00. O 
Inep acionou a Polícia 
Federal para investi-
gar o caso.

“ O  p a g a m e n t o 
da taxa de inscrição 
é feito por meio de 
boleto do Banco do 
Brasil, só disponibili-
zado ao inscrito após 
acesso ao sistema do 
exame por meio do 
login único do gov.
br”, esclarece o insti-
tuto.

Nas redes sociais, 
estudantes compar-
tilharam relatos de 
terem caído no golpe, 
revelando a angústia 
de lidar com a situa-
ção.

O  p e r í o d o  d e 
i n s c r i ç õ e s  p a r a  o 
Enem 2024 segue até 
7  de junho,  sendo 
e s s e n c i a l  q u e  o s 
candidatos realizem 
o processo exclusi-
vamente na página 
of ic ia l  do part ic i -
pante. Os moradores 
do Rio Grande do 
Sul terão prazo extra 
devido à calamidade 
pública causada pelas 
enchentes.

A s  p r o v a s  d o 
Enem serão aplica-
das nos dias 3 e 10 
de novembro, com 
resultados individu-
ais divulgados em 
janeiro de 2025.

Site falso

Estudantes 

são vítimas de 

golpe virtual

Redação

Em Tempo NotíciasNa semana passada, parlamentares aprovaram aumento de 5% para o Executivo

Deputados vão analisar
reajuste do TCE e da ALE

Os dois PLs devem ser votados na Assembleia nos próximos dias

Economia

Dia dos Namorados: pequenos 

negócios apostam em experiência
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Coluna do Vilar

Luis Vilar

vilarcorreioalagoano@gmail.com

C   aros amigos e amigas. 
Permitam-me, na coluna 
desta semana, convidá-

-los a uma longa viagem à lite-
ratura de Miguel de Cervantes 
(1547-1616), abordando, mais 
especificamente, um pouco de 
sua monumental obra: Dom 
Quixote, o engenhoso fidalgo, 
o cavaleiro da triste figura que 
ousou ir de encontro aos moi-
nhos de vento crente que lutava 
contra gigantes. Ora, meus 
caríssimos e caríssimas, a lou-
cura de Quixote contém muito 
de lucidez, por meio de uma 
ironia inteligentíssima que Miguel de Cervan-
tes constrói, indo além de seu próprio tempo. 
Portanto, que até os dias atuais faz sentido.
Ouso dizer que a leitura de Dom Quixote 
é uma destas “paradas obrigatórias” aos aman-
tes da boa Literatura.
Quem me conhece sabe que, quando me apai-
xono por um livro (como é o caso da obra Dom 
Quixote), busco ter todas as edições possíveis 
deste, quase como um colecionador compul-
sivo, comparando o idioma original com as 
traduções existentes, exigindo mais e mais 
das notas de rodapé, enfim… a ideia é sugar o 
máximo possível da riqueza que, nas páginas 
ali presentes, se abre a nós. Eis uma das mara-
vilhas da Literatura.
É que esta dama – a Literatura – fala tanto à 
vida que, ao menos para mim, é quase impos-
sível não ter o melhor dela saltando aos meus 
olhos pelo meio da casa, como se fosse um 
convite a múltiplos universos, mas, sobretu-
do, à realidade descortinada. Afinal, o véu do 
cotidiano esconde muitas coisas, por vezes 
óbvias, das quais esquecemos as devidas im-
portâncias. Neste sentido, um bom autor vai lá 
e acerta no alvo. 

Entre estas obras se encontram as aventuras 
do cavaleiro da triste figura, enlouquecido 
por suas novelas de cavalaria. Este universo 
sempre me encantou. Vejo, meus amigos e 
amigas, nesta loucura aspectos de uma lucidez 
arrebatadora. Cervantes dizia que, nas estra-
das da vida, quando nos falta experiência, nós 
nos deparamos com dificuldades que surgem 
como gigantes impossíveis de serem derrota-
dos. Todavia, se entre perdas e vitórias confiar-
mos no tempo, há questões para as quais, ele 
(o tempo) nos apresenta doces respostas para 
amargas dificuldades. 
Assim, os gigantes se tornam meros moinhos 
de vento, dos quais ainda vamos muito sorrir 
ao ver o mover das pás que outrora tanto nos 
assustava. 
Este mesmo Cervantes, traz um poema que 
expõe o seguinte: “Sonhar o sonho impossível,/ 
Sofrer a angústia implacável,/ Pisar onde os 
bravos não ousam, Reparar o mal irreparável,/ 
Amar um amor casto à distância,/ Enfrentar o 
inimigo invencível,/ Tentar quando as forças se 
esvaem,/ Alcançar a estrela inatingível:/ Essa é 
a minha busca”. 
Não importam os anos, nem a zona de con-
forto na qual adentramos, “a vida sempre nos 

surpreende”. Tanto maior será 
a nossa surpresa se estivermos 
dentro de alguma jornada 
literária que nos remeta a 
analogias que alargam o nosso 
horizonte de consciência, que 
nos permita lidar com nossas 
circunstâncias com maior 
capacidade imaginativa em 
busca das soluções quando a 
própria existência guarda – 
como diz Shakespeare – mais 
mistérios do que supõe a nossa 
vã filosofia.
Em sua loucura, Dom Quixo-
te nos ensina que a coragem 

diante da vida não é ausência de medo, mas 
que o temor deve ser superado, pois o “medo 
é turvar os sentidos, e fazer que pareçam as 
coisas outras do que são!”.
Caminhe livre por esse universo e ouça Dom 
Quixote em conversa reservada com Sancho 
Pança:
- A liberdade, Sancho, não é um pedaço de 
pão.
E saiba, que o Quixote também clamou:
- Meu repouso é a batalha!
Nada mais lúcido poderia surgir de um louco.
Tudo isso é muito pouco perto das inúmeras 
reflexões que podemos retirar de dentro de 
Dom Quixote, que é uma obra que nos leva 
ao riso, às apreensões, à melancolia diante dos 
infortúnios da jornada do personagem princi-
pal e seu fiel escudeiro.
Em todo caso, cada uma daquelas aventuras, 
muito bem estruturadas e separadas por capí-
tulos que formam o calhamaço de Miguel de 
Cervantes, merece ser lida e relida. Aos meus 
ex-alunos, sempre dizia que a releitura de 
Cervantes faz com que sempre tenhamos em 
mãos um livro novo. Não é qualquer autor que 
consegue essa façanha.

O cavaleiro da triste figura e a loucura 

lúcida do Quixote de Cervantes
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Mesmo que esse forasteiro não mereça resposta, 

ele, com uma culpa menor, também é responsável 

pelo quadro atual do CSA. Em 6 meses de prepa-

ração e jogos, 4 técnicos passaram pelo clube, isso 

sem falar do interino Bebeto de Moraes, sendo que 

2 deles foram indicados pelo Pastana: Cristian de 

Souza e o atual Higo Magalhães. 

Analise a temporada do CSA e tire as suas conclu-

sões.

E continua a crise 

Depois, em 2023, Rafael Tenório voltou à presidência do CSA, mesmo tendo afirmado 

que nunca mais voltaria a comandar o clube, e o CSA foi um desastre. Para 2024, 

contratou Marlon Araújo e Alarcon Pacheco para comandar o futebol e não deu certo. 

Demitiu os 2 e largou o barco, renunciou. Mirian Monte assumiu o clube, formou uma 

nova diretoria e o CSA continua o mesmo: sem resultados em campo. Nesses 6 meses 

de trabalho, contando com dezembro para preparação, o aproveitamento foi Zero.

CRB brilhante 

Para quem não apostava na faça-

nha do CRB, está aí o resultado. 

O time eliminou o Ceará, passou 

para a 4ª fase da Copa do Brasil, 

vai receber pouco mais de R$ 3 

milhões, metade para o clube e 

a outra metade para jogadores e 

comissão técnica. Para melhorar, 

eliminou o Bahia City da Copa 

do Nordeste e depois de 30 anos 

vai decidir, novamente a Copa do 

Nordeste, jogando contra o Forta-

leza.

O  
ex-executivo de futebol do CSA, Rodrigo Pastana, descobriu quem é o culpado 

pela crise vivida pelo clube, dentro e fora de campo: a imprensa. Segundo ele, 

as críticas e a falta de paciência dos cronistas esportivos estão levando o CSA a 

não encontrar as vitórias tão necessárias para alcançar, 1º o objetivo, que é permanecer 

na Série C, e, 2º a meta, que é um possível acesso à Série B, em 2025. Para o Pastana, as 

críticas incentivam o torcedor a se rebelar contra o time.

O Rodrigo Pastana esqueceu que a imprensa está cumprindo o seu papel, que é o de 

comentar, sugerir e cobrar de quem está no comando do clube, seja na parte de gestão 

ou seja na parte do futebol. Além do mais, essas críticas não são novas e nem especial-

mente são por culpa só dele, que chegou agora ao clube. O CSA está errado desde 2022, 

quando assumiu o presidente Omar Coêlho e o ex-presidente Rafael Tenório não deixou 

o homem trabalhar, que renunciou em seguida e veio a falecer.

A culpa é 
do “Cabral”
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Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Rodrigo Pastana 2

De dezembro passado até hoje, 51 jogadores passa-

ram pelo CSA, sendo que 19 foram dispensados 

ou pediram para sair, e os que foram indicados 

pelo Rodrigo Pastana não disseram o que vieram 

fazer no clube. Além disso, o Pastana é uma 

máscara danada e não atende ou aceita conselho 

dos dirigentes. Era outro “Rei” no CSA. Só ele 

manda, só ele conhece e só ele fala. Depois a culpa 

é do “Cabral”. O arrogante foi demitido na semana 

passada.

A História

Em 1994, por iniciativa do Governo do Estado, junto 

com a Federação Alagoana de Futebol, na gestão 

de José Sebastião Bastos, o Bastinho, foi realizada a 

1ª Copa do Nordeste. Os jogos foram centralizados 

em Alagoas: Maceió e Arapiraca. A decisão foi entre 

CRB e Sport Recife, com o clube alagoano ficando 

com o vice-campeonato.

Trinta anos depois, o CRB vai decidir outra Copa do 

Nordeste, agora num formato diferente, com jogos 

em todos os estados da Região, com patrocínio da 

CBF e da Liga do Nordeste. O CRB vai decidir o 

título com o Fortaleza, que eliminou o mesmo clube 

do Sport de 1994. Quase que a história se repete 

entre os clubes em nova decisão. Nova decisão se 

aproxima, nos dias 5 e 9 de junho. O 1º jogo, em 

Fortaleza, e a final, em Maceió.
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Radar Político

Pedro Oliveira

pedrojornalista@uol.com.br

O tigrinho mata

A perigosa tendência dos jogos de azar online, 
conhecida como “jogo do tigre,” fez mais 2 vítimas 
em menos de 1 mês no Maranhão. Rafael Mendes, 
de 17 anos, é a mais recente. Ele recorreu ao suicídio, 
por dívidas com o jogo.
Aqui mesmo o megaempresário Rafael Tenório veio 
à público externar sua preocupação diante da situa-
ção de grande parte de seus empregados envolvidos 
em dívidas em consequência, por ter perdido no 
“tigrinho”. Sua fala ganhou repercussão nacional e 
chamou a atenção para o grande número de casos de 
suicídios e desespero de pessoas envolvidas em dívi-
das com bancos, agiotas, outras até roubando para 
sustentar o vício no jogo on-line, que está causando 
tantas mortes e arruinando famílias.

Tudo empate

Quem pensou que a 
CPI construída por 
Renan Calheiros daria 
em pizza, se enganou, 
deu em m..da.
Os “bodes expiató-
rios” foram apenas 
agentes executivos 
da Braskem. Contra-
riando todo um 
enredo que suposta-
mente envolve figuras 
expressivas da política 
local, ninguém foi 
indiciado, mesmo 
aqueles que negocia-
ram por fora e recebe-
ram alguns milhões, 
por imóveis sem valor 
de mercado. Ficou fora 
também a negociação 
antecipada da prefei-
tura de Maceió. Tudo 
empate nesse jogo 
sujo.

Para refletir

“Com esse Congresso tendencioso e com um governo 

acuado, pode acontecer tudo na gestão petista, inclu-

sive nada”.

D 
izem, no popular que “nada está tão ruim, que não 
possa piorar” e essa constatação me assusta muito. 
Olho pelo retrovisor e vejo um deputado medíocre, 

desonesto e despreparado ser eleito presidente em uma 
comoção nacional anti-petista. Após 4 anos de desastre e 
desmonte do país e suas instituições e ameaça à Democra-
cia, mais uma vez o povo, em sinal de reprovação, traz o 
PT de volta elegendo presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
para o seu 3º mandato, com disputa polarizada. O temor: 
O governo Lula ainda não deslanchou quase na metade do 
mandato, e mantem algumas rusgas com o Congresso. Se 
a economia fracassar e pesar no bolso dos brasileiros, aí o 
caldo fica salgado e não tem quem dê jeito. Bolsonaro impe-
dido, terá madame Michelle como candidata (hoje é a única 
candidatura que compete com Lula) vindo com força. E se o 
povo resolve repetir, em protesto, as eleições de 2018?
Restará apenas 1 titulo para um livro: Bolsonaro, um a casal 
que acabou um país.

E se Michelle 

ganhar?

Pílulas do Pedro

Pessoal da PF, CGU, 

TCU de passagens 
compradas para um 
passeio às prefeitu-
ras, entre outubro e 
janeiro. Mas as malas 
já estão sendo feitas.

Tem neguinho no 

Agreste, que se forem 
comprovadas todas 
as suas traquina-
gens, com o dinheiro 
público, vai morar no 
xilindró.

Gestões “cooperadas”

O esquema de fraudes descoberto nas prefeituras, 
pelo Ministério Público, já era do conhecimento de 
todos e envolve altas somas e milhões, todos com 
o mesmo “modos operandi”. Todos os municípios 
que contrataram através de uma “Cooperativa” 
estão envolvidos diretamente em um dos maiores 
esquemas de fraude e desvio de dinheiro público. O 
MP mostrou apenas uma parte e, por estranho, não 
aparece nomes de prefeitos envolvidos até o pescoço 
com o esquema de corrupção. Vamos aguardar o 
desenrolar dos fatos.

No paredão

(Brasília) - O Congresso Nacional conseguiu derrubar 
o veto do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
ao projeto de lei nº 2.253, de 2022, conhecido como 
“Lei das Saidinhas”, e manter o veto da gestão de Jair 
Bolsonaro (PL) no trecho que criminaliza comunica-
ção enganosa, as famosas fake news.
Sem conseguir construir uma base aliada no Legisla-
tivo, as derrotas de Lula viraram piada entre oposito-
res.
“Lula já pode pedir música no Fantástico. Em ques-
tão de poucas horas, nós, da oposição, conseguimos 
impor derrotas acachapantes ao governo”, afirmou 
o deputado federal Filipe Barros (PL-PR), líder da 
oposição na Câmara dos Deputados.

Jornada dupla

Tendo que me deslocar à Brasília, tive dificuldade em 
encontrar vagas nos hotéis que costumo me hospedar, 
coisa que nunca me aconteceu e só após fazer contato com 
um amigo hoteleiro consegui e por ele fui informado: 
“durante a semana vai acontecer mais uma ‘marcha dos 
prefeitos’ reunindo mais de mil chefes de municipalidade 
do país inteiro e acompanhados de uma ruma de assessores 
aleatórios”. É normal de na mesma proporção garotas de 
programa se deslocarem de Goiás e Minas Gerais, em uma 
“marcha”, com outra pauta. Durante o dia reuniões, almo-
ços, farras e pedidos de ajuda ao governo federal. 
Com programas tabelados entre 500 e 5000, a festa rola nas 
boates e prostibulos da capital.

Precário e ineficiente

No Brasil o instituto da ressocialização é precário e inefi-
ciente, o sistema carcerário, com superlotação em todos os 
presídios, contribui para o agravamento da violência e por 
não ser adequado também para que alguns presos, após 
cumprir suas penas, saiam com maior potencial criminoso.
Já está claro que em cada “saidinha” concedida, acontecem 
muitas fugas e pratica da reincidência de novos crimes.

Os “frutos” da tragédia

Parece incrível, mas não é tanto assim, quando se constata 
que alguns prefeitos do Rio Grande do Sul, chegaram a 
comemorar as enchentes, que mataram e destruíram muitas 
famílias, na perspectiva de muito dinheiro nos cofres das 
prefeituras. Numa reunião virtual com prefeitos do RS 
na semana passada, ministros de Lula ficaram incrédulos 
quando um gestor ofereceu o Pix pessoal para receber recur-
sos federais. “Presto conta de tudinho”, garantiu o esperto. 
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Quem diria

Temor
A pressão do deputado Artur Lira para indicar o vice na chapa de 
JHC, traz uma certa insatisfação silenciosa da família Caldas neste 
caso.
Mas, quem pretende soltar as feras é exatamente o patriarca, João 
Caldas. Ele já deixou claro para interlocutores que não há a menor 
intenção da família ceder aos caprichos de Lira.
O temor é com o futuro. Ceder a Lira traz junto também o imponde-
rável.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

É demais

A  gora o abuso é total. Os homens do poder não querem saber 
de pobres por perto nem um segundo. Pelo menos os do parla-
mento.

Eles aprovaram uma PEC que privatiza as praias brasileiras, em nome 
dos interesses comerciais e financeiros das elites.
Imagina você, amante da natureza, que adora curtir uma praia e ser 
livre, sequer vai poder pisar na areia, quanto mais mergulhar no mar.
Fim dos tempos.

É o fim

Essa história dos 
planos de saúde can-
celar unilateralmente 
os contratos dos 
usuários, entre eles 
doentes com câncer 
e autistas, é de uma 
desumanidade cruel.
As pessoas pagam 
caro para ter atendi-
mento, tratamento 
respeitoso diante à 
necessidade e acaba 
sofrendo um revés 
dessa natureza.
Além de desumano é 
desrespeitoso perante 
a lei.

Ademais

Às compras

Domínio

HorrorO dinheiro compra 
tudo aqui ou em qual-
quer lugar, indepen-
dentemente da lei, da 
moral, da ética ou de 
quem quer que seja.
Com muito dinheiro 
no bolso, Neymar 
está comprando uma 
praia no Litoral Norte 
alagoano.
Além dele, há esper-
tos comprando ilhas 
na mesma região.

Quando se diz que a política em 
Alagoas é uma história de laços 
de família por todos os lados, com 
raríssimas exceções, é porque as 
evidências são contínuas.
Em Murici o nome que deve subs-
tituir o primo Olavo Neto é o de 
Remi Filho. O detalhe é que o jovem 
pré-candidato quer a própria mãe 
como sua vice.
Ainda bem que o pai, Remi, hoje 
deputado estadual é contra a ideia 
do domínio total.

De repente bateu aquela vontade 
de cantar: “Pare o mundo que eu 
quero descer”.
Ou está todo mundo louco mesmo 
ou a canalhice se espalhou disfarça-
da para destruir mentes e corações 
alheios.
É assim. Não mais que de repente 
começaram a surgir pastores usan-
do fiéis de todas as formas em seus 
cultos. 
Inclusive para estupros. E vários 
deles foram presos pelo País afora.

Essa história de que a Ordem dos 
Advogados do Brasil, em Alagoas, 
recebeu a bagatela de R$ 280 mil da 
Prefeitura de Maceió para pagar sua 
festa junina é mais do mesmo na esfera 
do poder.
É assim: as elites se protegem e se har-
monizam em seus interesses comuns.
Agora, sem dúvidas nenhuma, que a 
Ordem já foi muito melhor conceitua-
da. Hoje é uma tristeza só.
Uma pena.
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JHC também sabe que na atual 
conjuntura ganhar a eleição não é 
problema. 
O mais importante em seu meio é 
ampliar os espaços.
Ter a mãe senadora no lugar de Ro-
drigo Cunha, para ele, é muito mais 
significativo do que uma aliança 
preocupante com Arthur Lira.
Mas, como se diz na senzala, eles 
são brancos, eles se entendem.



“A Justiça chegou” 
e “venceu as 
eleições” foram 

algumas das reações de 
democratas e republi-
canos após o ex-presi-
dente dos EUA Donald 
Trump, do Partido Repu-
blicano, ser condenado 
pela Justiça norte-ameri-
canapor 34 acusações de 
fraude contábil na 5ª feira 
passada. 

O assunto tomou conta 
dos bastidores políticos 
dos EUA e dos jornais 
americanos.

O  d e m o c r a t a  J o e 
Biden afirma que “só há 
uma maneira de manter 
Donald Trump fora do 
Salão Oval: nas urnas”. 
No X (antigo Twitter), o 
presidente norte-ameri-
cano escreveu a mensa-
gem e divulgou o link da 
página para doações para 
a sua campanha.

Procurador distr i -
tal de Manhattan, Alvin 
Bragg disse que “a única 
voz que importa é a voz 
do júri”. Ao New York 
Times, ele disse: “fiz meu 
trabalho, nós fizemos 
nossos trabalhos”.

Porta-voz da campa-
nha de Biden diz que um 
segundo governo Trump 
seria o “caos”. Em comu-
nicado, Michael Tyler 
escreveu que uma nova 
gestão do republicano 
poderá “destruir as liber-
dades dos americanos e 
fomentar a violência polí-
tica —e o povo americano 
irá rejeitá-lo em novem-
bro”, acrescentou.

Deputado democrata 
Adam Schiff fala que 

“Estado de Direito preva-
leceu”. “Apesar dos seus 
esforços para distrair, 
atrasar e negar —a Justiça 
chegou para  Donald 
Trump da mesma forma.”

J á  o  p a r l a m e n t a r 
democrata Eric Swalwell 
chamou o ex-presidente 
de um “criminoso conde-
nado”. “Este veredito 
não é uma vitória para 
nenhuma pessoa. É uma 
vitória para uma ideia. A 
ideia de que todos segui-
mos as mesmas regras. O 
Estado de Direito venceu 
hoje”.

E a deputada Maxine 
Waters escreveu que suas 
previsões se concretiza-
ram. “Aleluia!!! Eu previ 
há três anos, num discurso 
com a Campanha dos 
Direitos Humanos, que 
Stormy Daniels seria 
quem pegaria Trump. 
Minha fé no sistema de 
justiça criminal foi forta-
lecida”, comentou.

O porta-voz da Casa 
Branca, Ian Sams, disse 
que o Estado de Direito é 
respeitado e “não temos 
n e n h u m  c o m e n t á r i o 
adicional” referente ao 
tema.

Republicanos
“Dia vergonhoso na 

história americana”, disse 
o presidente da Câmara 
dos Representantes dos 
EUA. O republicano Mike 
Johnson criticou os demo-
cratas que, segundo ele, 
comemoravam enquanto 
um líder do partido da 
oposição era condenado 
com “acusações ridículas, 
baseadas no testemunho 
de um criminoso conde-
nado”. “Foi um exercício 
puramente político, não 

legal”,  manifestou-se 
Johnson em um comuni-
cado.

O filho sai em defesa de 
Trump e fala que disputa 
eleitoral já foi vencida. 
“30 de maio de 2024 pode 
ser lembrado como o dia 
em que Donald J. Trump 
venceu as eleições presi-
denciais de 2024”, escre-
veu o empresário Eric 
Frederick Trump no X 
(antigo Twitter).

O líder da maioria na 
Câmara dos EUA, Steve 
Scalise, chamou o veredito 
de “corrupto, partidário e 
cruel”. “Isso nada mais é 
do que uma tentativa de 
interferir nas eleições de 
2024. Os democratas radi-
cais por trás deste abuso 
do nosso sistema judicial 
não prevalecerão. Os elei-
tores resolverão isso em 5 
de novembro”, disse, sem 
provas das acusações.

Candidato de “terceira 
via” diz que o caso é usado 
para “dividir” o povo 
norte-americano e fala em 
“guerra cultural. Robert F. 
Kennedy Jr., que concorre 
à Presidência dos EUA de 
maneira independente, se 
negou a comentar o caso, 
ressaltando que foi “disci-

plinado a não comentar 
os processos judiciais 
e falar [apenas] sobre 
questões que considera 
de profunda preocupa-
ção para os americanos”, 
informou a CNN Interna-
cional.

Entenda o caso
O  e x - p r e s i d e n t e 

americano Donald Trump 
foi considerado culpado 
nesta quinta. A condena-
ção foi por fraude contábil 
que ocorreu para comprar 
o silêncio de uma atriz 
pornô, que poderia preju-
dicá-lo nas eleições de 
2016 — vencidas por ele.

O júri concluiu que 
Trump violou a lei ao 
falsificar registros comer-
ciais para encobrir um 
pagamento a uma atriz de 
filmes adultos.Em 2016, 
Stormy Daniels recebeu 
um pagamento de US$ 
130 mil (cerca de R$ 675 
mil em valores de hoje).

O dinheiro teria o 
propósito de comprar o 
silêncio da atriz sobre um 
encontro amoroso com 
Trump — o que ele nega 
— para não impactar o 
desempenho do político 
nas eleições. Naquele ano, 

o republicano venceu 
a candidata democrata 
Hillary Clinton.

Trump foi condenado 
por todas as 34 acusações 
de fraude contábil que 
pesavam contra ele no 
caso. O julgamento durou 
seis semanas e ouviu mais 
de vinte testemunhas. Na 
3ª feira passada, os advo-
gados apresentaram seus 
argumentos finais. Na 4ª 
feira, o caso seguiu para 
os 12 jurados, que anun-
ciaram o veredito na 5ª 
feira passada.

Com isso, Trump se 
tornou o 1º ex-presidente 
norte-americano conde-
nado criminalmente.

O veredito não fixou 
a pena de Trump, o que 
deve ser feito por um 
juiz no início do próximo 
mês. A sentença pode ir 
de multa até quatro anos 
de prisão, embora essa 
alternativa seja rara para 
um caso de falsificação de 
fraude contábil, segundo 
a Reuters.

Nos EUA, uma pessoa 
condenada por um crime 
pode concorrer a qual-
quer cargo e ser eleita. A 
exceção é não ter partici-
pado de uma insurreição 
contra os EUA. Trump é 
alvo de uma investiga-
ção sobre seu papel na 
invasão do Capitólio em 
janeiro de 2021, mas não 
foi acusado.

Por isso, o impacto da 
condenação de Trump 
nas próximas eleições 
será polít ico.  Porém, 
analistas divergem se o 
veredito pode prejudicar 
a candidatura de Trump 
ou mesmo incentivá-la, 
dando combustível para 
seus apoiadores.
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Em Tempo Notícias
Com informações do UOL

EUA, Ex-presidente americano foi condenado por 34 acusações de fraude contábil

Democratas e republicanos 

reagem à condenação de Trump

Trump é o 1º ex-presidente norte-americano condenado criminalmente
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Pedro Rafael Vilela
Agência Brasil

CARICATURA&HISTÓRIA
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

P 
oucos dias antes das 

enchentes que devas-

taram o Rio Grande 

do Sul, uma outra tragédia 

já tinha se abatido sobre 

o estado, mais especifica-

mente em Porto Alegre. 

Um incêndio de grandes 

proporções na Pousada 

Garoa, no centro da cidade, 

que abrigava pessoas em 

situação de vulnerabilidade 

social, a maioria em situação 

de rua, deixou dez mortos 

e pelo menos cinco feridos. 

O incêndio da pousada 

acabou abrindo uma discus-

são sobre a condições ofere-

cidas pelo poder público a 

essa população. A maioria 

dos hóspedes do local tinha 

sua estadia custeada por 

um programa de assistência 

social da prefeitura, e o caso 

está sob investigação das 

autoridades.

Depois desse episódio, 

que foi seguido pela catás-

trofe das inundações, o 

sistema de proteção social 

na capital ficou ainda mais 

prejudicado. Isso porque, 

das 3 unidades do Centro 

de Referência Especializado 

para População em Situação 

de Rua (Centro Pop) da capi-

tal gaúcha, 2 fecharam por 

conta da enchente, restando 

apenas 1 em funcionamento. 

Dos 3 abrigos da capital, 

apenas 2 seguem funcio-

nando. Com o incêndio na 

Garoa e as enchentes, as 

vagas em pousadas também 

estão mais reduzidas.

De acordo com o último 

censo feito pela prefei-

tura, havia cerca de 4,8 mil 

pessoas em situação de rua 

na capital, mas, diante do 

cenário atual do sistema de 

assistência social, deverá 

haver aumento dessa popu-

lação na cidade.

“Os viadutos da cidade 

estão lotados de pessoas em 

situação de rua. A prefeitura 

precisa organizar rapida-

mente os serviços para dar 

conta da proteção social das 

pessoas, tanto mais abrigos 

como um aumento da rede 

socioassistencial. O que a 

gente já tinha estava estran-

gulado, e agora, com essa 

enchente, fica mais inviável 

o atendimento a essa popu-

lação”, aponta Sibeli da Silva 

Diefenthaeler, assistente 

social da Fundação de Assis-

tência Social e Cidadania 

(Fasc), o órgão que executa a 

política de assistência social 

no município, responsá-

vel pela oferta de serviços, 

programas e benefícios. A 

Fasc atua por meio de rede 

socioassistencial própria e 

com organizações parceiras.

Há apenas 3 abrigos 

específicos emergenciais 

montados para a popula-

ção em situação de rua na 

cidade, e um outro onde 

grande parte dos alojados 

tem esse perfil. 

No colégio estadual 

Júlio de Castilhos, o Julinho, 

no centro da capital gaúcha, 

dos cerca de 80 abrigados, 

55 são pessoas em situação 

de rua. 

No extremo-sul de 

Porto Alegre, no bairro da 

Restinga, a Amurt Amur-

tel, uma organização da 

sociedade civil que atua na 

cogestão da política de assis-

tência social, ainda mantém 

um abrigo temporário para 

pessoas em situação de rua 

desde o dia 5 de maio. São 

cerca de 30 pessoas acolhi-

das. 

Chuvas, Com abrigos sendo desmobilizados, destino das pessoas vulneráveis socialmente é incerto

População em situação de 
rua deve aumentar no RS

Temporais agravaram falta de abrigo para pessoas em situação de rua



Histórias do 

Velho Capita

Carlito Lima

Escritor

R 
ui aparentava boa saúde 

andava diariamente na 

orla; elegante, de calção 

frouxo, sem camisa e tênis branco. 

Naquela tarde, caminhando, 

ele sentiu um mal-estar, dor no 

peito, caiu no chão. Socorre-

ram, colocaram-no em um táxi, 

avisaram à Julia, sua esposa, 

levaram o infartado ao hospital, 

ao chegar estava morto. Foi um 

choque entre parentes e amigos, 

os 2 filhos não se conformavam. A 

notícia correu rápida no Face-

book, postaram o laço preto, a 

foto e a notícia fúnebre: “Alagoas 

fica menor. Morre o empresário 

Rui Cavalcante. O velório será 

no Parque das Flores e o enterro 

às 17 horas de amanhã”. Rui era 

querido por sua generosidade, 

gentileza e alegria. Trabalhador, 

bom pai de família. Tinha apenas 

um pequeno defeito: gostava de 

mulheres. Teve casos fortuitos, 

mas nunca se prendeu a alguma 

de suas aventuras. A esposa 

minimizava essa fraqueza para 

viver bem.

O Parque das Flores logo ficou 

repleto, as 2 amigas Julia e Ana 

abraçadas diante do caixão chora-

vam em desespero, os amigos 

consolavam a viúva. Foram 31 

anos de casados, eles viviam em 

harmonia possível. Quando os 

filhos foram para o Sul estudar, o 

casal ficou mais amigo, precisa-

vam um do outro. Júlia permane-

ceu aos prantos diante do marido 

inerte no caixão, sabia que nunca 

mais teria seu bom humor, seu 

carinho e as noitadas gostosas de 

amor. Rui era sábio de cama.

Deram um calmante à Júlia, ela 

deitou-se nos aposentos do veló-

rio. Aninha acordada aguentou 

no salão olhando para o defunto, 

estava chocada, desesperada, 

arrependida, havia descoberto 

naquele momento doloroso que 

amava Rui, marido de sua melhor 

amiga. Sua cabeça pensava em 

perda, lamento e traição, quando 

apareceu a amiga Miriam convi-

dando-a a um passeio pela 

alameda iluminada do cemitério. 

Sentaram-se no banco embaixo 

de enormes pés de eucaliptos. 

Foi naquele momento que Ana 

desabafou junto à amiga.

- “Eu devia ter dado”. Abriu seu 

coração para Miriam.

Continuou: - “Eu e Júlia sempre 

fomos grandes amigas. Depois 

que me separei do Manoel 

Eduardo, comecei a sair com o 

casal, Rui cheio de bom humor 

vivia me arranjando namorado, 

até que dei algumas escapulidas. 

Ano passado na Praia de Pari-

pueira, em um passeio na piscina 

natural, eu estava segurando 

a jangada com o corpo dentro 

d’água, de repente, senti um 

corpo junto ao meu por baixo 

d’água, entrelaçou-me entre as 

pernas, deu-me uma gostosa 

excitação, olhei nos olhos de 

Rui e balancei a cabeça negando 

amavelmente. Aquele momento 

me agradou, confesso, eu adorei 

sentir as pernas másculas do Rui 

entrelaçando as minhas. Dias 

depois me encontrei com ele 

no Shopping, ele convidou-me 

para um sorvete. Sentamos, ele 

perguntou se eu acreditava que 

um homem podia amar duas 

mulheres? Porque me amava e 

era tarado por mim. Já pensou? 

Eu cinquentona. Mandei que ele 

se aquietasse, já não era menino, 

não ligou, continuou a conversa. 

Fez-me a proposta. Por quê não 

um encontro de vez em quando 

num motel gostoso? Não preci-

sava Júlia saber. Saí do Shopping 

excitada com a proposta, a cabeça 

a mil. Porém, havia uma amiga 

no meio do caminho. Rui quando 

podia, dizia-se apaixonado, eu 

resisti durante esse tempo todo. 

Hoje eu o vendo morto, inerte, 

a vida acabada, fiquei num 

profundo sentimento de perda e 

de arrependimento. Eu devia ter 

dado a ele! Miriam”.

Retornaram ao velório, Aninha 

procurou Júlia, ela estava sozinha 

no quarto, sentada na cama, deu 

2 batidas no colchão com a mão, 

convidando a amiga a sentar-se. 

Abraçaram-se.  A viúva puxou 

conversa.

- “Minha querida amiga, Rui 

gostava muito de você, muito 

mesmo, eu não sentia ciúme. Ele 

lhe tinha um carinho especial, eu 

percebia. Agora que tudo acabou, 

diga-me, até por curiosidade, 

continuarei sua amiga seja qual 

for a resposta. Vocês transavam?”.

Deu-se um momento longo de 

profundo silêncio.

- “Júlia vou lhe contar a verdade, 

fui sua amiga fiel com muito 

esforço. Rui tentou, tentou muitas 

vezes, insistente. Confesso várias 

vezes tive vontade, só não dei, 

para não lhe trair”.

- “E eu pensava que vocês tran-

savam. Você devia ter dado, o 

bichinho queria tanto”, disse Júlia 

chorando, beijando a testa da 

amiga.

Aninha Arrependida
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A
compra da Gol pela 

Azul, que era apenas 

um boato há algumas 

semanas, tornou-se uma 

possibilidade real. Em recu-

peração judicial nos EUA, a 

Gol informou que o Grupo 

Abra, holding controladora 

da companhia, tem mantido 

conversas com a Azul para 

“explorar oportunidades”. 

Na semana passada, as 

2 companhias aéreas anun-

ciaram um acordo para o 

compartilhamento de voos 

(codeshare) e de integração 

de seus programas de fideli-

dade, o que poderia ser um 

1º passo para uma eventual 

e futura fusão.

Após o jornal Valor noti-

ciar que, em vez de a Azul 

comprar a Gol, poderia 

acontecer negócios entre a 

Azul e a Abra para a forma-

ção de uma nova empresa, 

a Gol respondeu aos ques-

tionamentos da Bolsa de 

Valores de São Paulo, a B3, 

dizendo que a companhia 

“pretende conduzir um 

processo competitivo por 

meio do qual avaliarão 

propostas de financiamento 

de saída e quaisquer tran-

sações alternativas viáveis 

e competitivas, incluindo 

oportunidades apresenta-

das por potenciais fontes de 

capital próprio e de dívida”.

A Gol afirmou ainda 

que o Grupo Abra, também 

dona da colombiana 

Avianca e maior credora da 

companhia aérea que está 

em recuperação judicial, 

“iniciou discussões com a 

Azul para explorar oportu-

nidades”. Diz também que 

“a Gol observa que um even-

tual acordo pelo Grupo Abra 

com a Azul não seria vincu-

lante para a companhia.”

Apesar de as especula-

ções de uma possível fusão 

entre Azul e Gol estarem 

fortes, vale destacar que 

esse acordo precisaria ser 

aprovado pela corte norte-

-americana, além dos órgãos 

reguladores brasileiros, 

como o Cade e a Anac.

O comunicado oficial:
“ E m  r e s p o s t a  a o 

Ofício da B3, a companhia 

informa que o acordo de 

codeshare com a Azul S.A. 

foi devidamente infor-

mado ao mercado na forma 

o comunicado datado de 23 

de maio de 2024. Adicio-

nalmente, conforme infor-

mado no Comunicado ao 

Mercado divulgado em 7 

de março e no Fato Rele-

vante divulgado em 27 de 

maio de 2024, a companhia 

e seus assessores preten-

dem conduzir um processo 

competitivo por meio do 

qual avaliarão propos-

tas de financiamento de 

saída e quaisquer transa-

ções alternativas viáveis 

e competitivas, incluindo 

oportunidades apresenta-

das por potenciais fontes de 

capital próprio e de dívida.

No entanto, a Compa-

nhia esclarece que (i) o 

processo competitivo acima 

mencionado ainda não foi 

iniciado; e (ii) nenhuma 

negociação com a intenção 

de concluir uma transação 

foi iniciada pela Gol, com 

qualquer terceiro.

Não obstante o acima 

exposto, o Grupo Abra, o 

maior credor garantido da 

companhia, informou que 

iniciou discussões com a 

Azul para explorar oportu-

nidades. A Gol observa que 

um eventual acordo pelo 

Grupo Abra com a Azul 

não seria vinculante para a 

companhia.”

O pequeno Joaquim 

corre inquieto entre os brin-

quedos espalhados pela 

sala de aula. Para chamar 

sua atenção, a avó, Nair, 

pergunta: “Tu é Grêmio 

ou Inter?”. “Guêmio!”, ele 

responde timidamente, mas 

já cantando o hino do time.

Apesar das brincadeiras, 

dos cartazes coloridos nas 

paredes e dos carrinhos no 

chão, não é um dia de aula 

e o menino não é aluno da 

escola. As carteiras foram 

empilhadas para abrir 

espaço para fileiras de 

colchões, transformando as 

salas em quartos. No lugar 

dos estudantes, há famílias. 

São inúmeras, acolhidas 

em espaços improvisados 

por causa das chuvas extre-

mas que inundaram cida-

des inteiras e desabrigaram 

centenas de milhares de 

pessoas no Rio Grande do 

Sul.

Eles estão entre as cerca 

de 400 pessoas alojadas na 

Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Paulo Freire, 

que tem recebido morado-

res de diversos bairros de 

Canoas desde os primei-

ros dias da emergência. A 

cidade foi uma das mais 

afetadas pelas chuvas, com 

cerca de 180 mil desabriga-

dos.

Profissionais de Médicos 

Sem Fronteiras (MSF) estão 

no abrigo para oferecer aten-

dimento médico e de saúde 

mental e divulgar orien-

tações sobre cuidados de 

saúde. Médicos, enfermei-

ros, psicólogos e promotores 

de saúde compõem a equipe. 

“Estamos trabalhando para 

chegar a pessoas em situação 

de maior vulnerabilidade e 

aos locais onde não há equi-

pes de saúde disponíveis”, 

afirma a coordenadora do  

MSF no RS, Alessandra Luz. 

“Sabemos que em situações 

de emergência há diversas 

necessidades de saúde que 

vão mudando rapidamente. 

Num contexto assim, é 

muito importante que consi-

gamos entender onde pode-

mos ser mais relevantes sem 

duplicar esforços”, explica. 

Para Mônica Carvalho, 

uma das médicas do MSF 

no abrigo, uma parte impor-

tante da ação é o acompa-

nhamento de pacientes 

com doenças crônicas, já 

que muitos interromperam 

o tratamento ou estavam 

sem medicação, perdida nas 

chuvas. “A população abri-

gada é muito diversa, mas 

chama a atenção o grande 

número de idosos que faz 

uso de medicação contro-

lada”, relata ela. 

Rio Grande do Sul

Médicos Sem Fronteiras oferece cuidados 
em abrigo de área vulnerável de Canoas

Turismo, Na semana passada, companhias anunciaram acordo para compartilhamento de voos

Grupo Abra conversa com Azul 
para “explorar oportunidades”

Empresas áereas buscam alternativas viáveis e competitivas

Em Tempo Notícias
Com informações de 

Melhores Destinos
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Administradora de 
Empresas, Pós-gra-
duada em Recursos 
Humanos, Vânia Rêgo 
de Miranda agrega 
valor na Clinica de 
Cardiologia Avança-
da, há 15 anos, ela 
que tem motivos de 
sobra para celebrar 
a vida entre família e 
amigos, que capricha-
ram nos carinhos e 
no coro de parabéns 
para que ela soprasse 
sua vela nº 50, por 
seus muito bem-vi-
vidos e produtivos 
anos. Daqui, em nome 
dos que fazem este 
Correio Alagoano, 
e em meu próprio, de-
sejo que siga assim, 
feliz. E chic

E minha querida, da vida toda, Paula Sarmento, segue ultra-
passando divisas e fronteiras, como agora, em Belo Horizon-
te, coordenou, pela 3ª vez, durante 1 semana, o Congresso 
Brasileiro da Associação Nacional de Clínicos Veterinários 
de Pequenos Animais, numa parceria com Karina Costa, cuja 
programação inclui feira com + de 70 expositores, além de 13 
salas de palestras nacionais e internacionais, com importantes 
e pertinentes temas, inclusive 9 delas silenciosas, num inegável 
respeito ao público com restrição auditiva. Sua Mep, já pensan-
do nas próximas edições, aqui em Maceió e em São Paulo, já 
que sua Mep tem capacidade de promover eventos Brasil afora. 
E, sem dúvida, pelo mundo. Qualificação não lhe falta. Nem 
conhecimentos

Talento para letras, caricaturas e charges, é 
fato, público, notório e inegável. E meu querido, 
da vida toda, Ênio Lins também vem conquistan-
do e encantando com lúdicas e poéticas fotogra-
fias, diretamente da varanda de seu casarão em 
Marechal Deodoro. Seja a Lua Cheia, o pleno Sol, 
ou as manifestações culturais passando entre os 
centenários telhados, literalmente d+

Qualificado como poucos, Dr. José Wan-
derley com motivos de sobra para viver 
sorrindo. Não só pela família que forma 
com sua bela bem-amada Simone Caju, 
mas também pelas inúmeras pessoas que 
salva. Aqui, celebrando a excelência do 
trabalho que iniciou na MedRadius, com 
extraordinária estrutura atendendo “Desde 
o enfarto até a cirurgia,  com experiência 
de 45 anos no Instituto de Doenças do 
Coração de Alagoas, com + de 23 mil 
pacientes operados”, como confirma ele, 
que é pioneiro no transplante no Nordeste. 
E feliz por começar nova caminhada  em 
defesa da Vida

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo

Acervo pessoalAcervo pessoal

Acervo pessoal

Ênio Lins

Maceió40Graus

Nesta foto que registra 4 gera-
ções, o professor Fernando 
Gama ganhou carinho extra no 
último dia 27, quando iniciou seu 
92º ciclo. Entre seus compro-
vados predicados, inteligência, 
cultura, gentileza, simplicidade, 
discrição. Ele que foi irrepre-
ensível Reitor da Universidade 
Federal de Alagoas, escreve linda 
história de vida. Daqui, reper-
cuto e reforço meus parabéns, 
inclusive pelo aniversário, eterno 
Magnífico. E como descreveu sua 
filha Báua, e minha amiga da vida 
toda, “… deste pai, tio, avô, bisa-
vô, sogro e amigo que a gente 
adora! Vivaaaaaa!!! Viiiva

Fe
lip

e 
Co

st
a
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Originária do Rio Grande do Norte, com fortes liga-
ções com Alagoas, aproveitando o feriado Corpus 
Christ, a família Tinoco passou estes últimos dias 
em Maceió, e com eles, amigos muito próximos. 
Considerado patriarca, Jorge Tinoco, sócio/diretor 
deste Correio Alagoano, foi perfeito anfitrião e 
apresentou o que temos de melhor, como o maravi-
lhoso Jatiúca Hotel & Resort e o igualmente incrível 
Basílico Ristorante. Consegui esta exclusiva foto, 
com Jorge na cabeceira da mesa, Odalice Tinoco, o 
clínico geral Dr. Diogo Almeida, Samantha, Sofia & 
Miguelzinho Tinoco, a chef Lory Dori, o procurador 
Hélio Albuquerque & Stephanie Albuquerque e o 
oncologista Dr. José Tinoco. Pelas expressões, a es-
tadia aqui e o jantar autenticamente italiano deixou 
todos no mesmo grau de felicidade. Que voltem + 
vezes



Gláucia 

Palmei-

ra & 

Valério 

Xavier

Fotos: Felipe Camelo

Kátia Palmeira Virgínia Palmeira

Rui & Isinha Palmeira

Maria Teresa & 

Vinícius Palmeira

Jorge & Maria Palmeira, Léo & Sheila Sampaio
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Além da Genética
Com laços de amizade com minha família, foi profunda minha felicidade 

quando contactado para fotografar inédito, emocionante e divertido encontro 

dos Palmeira, reunindo 140 primos, descendentes dos Comendadores Miguel 

& Julieta Júlia, que iniciaram sua história de amor no final do século XVIII, no 

Engenho Prata, em São Miguel dos Campos, e cerca de 150 anos depois, no 

último sábado, 25, a grande festa. Obviamente, além deles, esposas, mari-

dos, filhos, netos e parentes agregados, igualmente queridos. Claro que, nas 

chegadas, abraços e beijos, e observei que, durante a festa, afagos e “carinhos 

sem ter fim”, comprovando união e bem-querer. Garantindo maravilhosa 

trilha sonora, voz e violão do talentoso Anderson Ronac, que estimulou Kátia 

Palmeira a também cantar e fez lágrimas aflorarem em muita gente, quando 

verdadeira onda sentimental pairou sobre todos. Eu também me emocionei, 

confesso. Garanto também que adoraria que outras famílias promovessem 

congraçamentos como este dos Palmeira, confirmando, fortalecendo e refor-

çando laços, inclusive genéticos. E que eu seja contratado para registrar tudo, as 

fotos oficiais e as emocionais/casuais também, claro!!!



Shopping realiza 

Semana do Meio 

Ambiente

C
om as temperaturas mais altas, a renda global pode ser reduzida em 

20% até 2050. Ao todo, o PIB global deve diminuir em quase US$ 40 

trilhões. Isso é 6 vezes mais do que os US$ 6 trilhões que são gastos hoje 

para reduzir as emissões de CO₂.
Como isso acontecerá na prática? Pense que a crise climática afeta a agri-

cultura por conta das chuvas extremas ou calor exagerado. Considerando 

que a agricultura representa quase 5% do PIB global, isso tende a gerar um 

impacto na economia, principalmente em países mais dependentes do setor 

— como o Brasil.

Além disso, o sistema de saúde também sofre. O número dos mortos na 

Europa, por conta do calor, já cresceu 30% nos últimos 20 anos.

Quando? Isso vai acontecer se a Terra aquecer mais 2 °C do nível indicado. 

Hoje, ultrapassamos 1,2 °C da referência. Curiosamente, os países menos 

responsáveis por toda a mudança climática vão sofrer perda de renda 60% 

maior do que os que mais emitem — e o Brasil está entre eles. [The News]

 Mudanças climáticas 

podem impactar 

o seu bolso
Acontece de ama-

nhã a 5 de junho, 

a Semana do Meio 

Ambiente do Maceió 

Shopping. Um evento 

criado para comen-

tar e discutir temas 

importantes sobre 

educação ambiental 

e sustentabilidade. 

O evento é uma 

parceria do projeto 

OVerDeOlívia, ins-

tituição Cooperóleo 

de Marechal Deo-

doro e da Secretaria 

Estadual de Meio 

Ambiente e Recursos 

Hídricos (Semarh/

AL). Todas as ativi-

dades são gratuitas e 

acontecem na praça 

central do shopping, 

no térreo.

Brasil vira maior 

importador de carros 

elétricos e híbridos da China

O Brasil ultrapassou a Bélgica como 

o maior mercado de exportação de 

veículos elétricos e híbridos da China, 

segundo a Reuters. Dados da Associa-

ção de Carros de Passageiros da China 

(CPCA) mostraram que os exportado-

res chineses aumentaram as vendas 

para mercados fora da Europa em 

meio à investigação da União Europeia 

sobre subsídios a veículos chineses. As 

exportações de carros elétricos puros e 

híbridos plug-in para o Brasil aumen-

taram 13 vezes em comparação a 2023, 

atingindo 40.163 unidades em abril, 

tornando o Brasil o maior mercado de 

exportação pelo 2º mês consecutivo. O 

aumento significativo nas exportações 

para o Brasil, que era o 10º maior mer-

cado de exportação em janeiro, ocorre 

antes de um aumento adicional nas 

tarifas sobre importações dos elétricos 

e híbridos a partir de julho, à medida 

que o país sul-americano busca incen-

tivar a produção automotiva local.
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